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PLANALTO. Alunos lutam contra a precarização do ensino superior; atos estão mantidos até amanhã

SEM OPÇÃO. Buracos no teto e ferrugem comprometem quadra

Crise naMetodista
já coloca em risco a
manutenção de alunos
Atrasos no pagamento de salários de professores e problemas estruturais
geram incertezas sobre o futuro; aulas foram paralisadas pela 5ª vez ontem

Estudantes mantêm agenda de protestos
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Na manhã de ontem, alu-
nos dos dois campi da Meto-
dista – no Rudge Ramos e
Planalto – realizaram parali-
sação e atos em prol dos do-
centes. Foi a quinta vez em
duas semanas que os estu-
dantes se reuniram em luta
contra o sucateamento do en-
sino superior. As manifesta-
ções seguem hoje e amanhã.

“Existe uma precarização
educacional desde 2014. A
gente paga a mensalidade
todo mês e, no fim, não tem
computador funcionando,
mouse, câmera, editor. De-
mitiram muita gente por de-
baixo dos panos. O MI-7
(Movimento Estudantil dos
Estudantes de Jornalismo do
Sétimo Semestre) veio para
ser mais incisivo e articular
um movimento estudantil
na universidade”, afirma Ar-
tur Longo, um dos líderes

do MI-7.
No campus Planalto, após

o ato estudantil, foi realiza-
da reunião entre os alunos
com Nilton Abreu Zanco, di-
retor da unidade. Foi cobra-
da do gestor solução para a
situação estrutural. De acor-
do com os dicentes, banhei-
ros estão depredados, sem
pia, tampas nas privadas,
papéis e sabonete.

No entanto, os estudantes
receberam o posicionamen-
to de que a Rede Metodista

controla todos os colégios e
as universidades e que cabe
a eles a distribuição da verba
e a definição de quem vai re-
ceber e quando. Sobre as de-
missões, foi informado aos
alunos que se trata de refle-
xo da quantidade de matrícu-
las – o gestor justificou que
houve redução de 7.000 es-
tudantes desde 2010.

Questionada sobre os pro-
blemas, a Metodista não se
pronunciou até o fechamen-
to desta edição.
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Moradores de Ribeirão Pires
atendidos pelo serviço de ambu-
lância municipal reclamam de
atrasos no atendimento, o que
tem prejudicado os pacientes
em consultas e exames. Embo-
ra a Prefeitura tenha anunciado

a ampliação do programa, com
a aquisição de veículo destina-
do às urgências e remoções in-
ter-hospitalares no dia 15 de
março, a população destaca
que são necessárias melhorias.

O serralheiro industrial Célio
Zangerolli, 54, morador do Jar-
dim Itrapoã, sofreu trombose
há um ano e meio e, por conta
das complicações, foram neces-

sárias amputações da perna es-
querda e de parte do pé direito.
Desde então, o munícipe depen-
de do serviço de ambulância
prestado pela Prefeitura para
passar pelos atendimentos mé-
dicos no Complexo Hospitalar
Heliópolis, na Capital.

Os problemas começaram há
cerca de três meses, revela a do-
na de casa Rosilene Souza, 34,
mulher de Zangerolli. “No dia
24 de janeiro, o transporte che-
gou no hospital 12h30 para con-
sulta marcada para as 11h”, res-
salta. Em outras quatro datas –
9 e 16 de janeiro, 20 de feverei-
ro e 20 de março – a ambulân-
cia não compareceu para levar
Zangerolli à sessão de fisiotera-

pia e ao grupo de apoio. “Alega-
ram que a gente não tinha agen-
dado o serviço, sendo que eu te-
nho o comprovante para pro-

var que marcamos.”
Rosilene também se queixa

do tempo de espera pelo servi-
ço após os atendimentos. No

dia 3 de abril, a consulta de
Zangerolli foi finalizada às
10h, no entanto, o transporte
foi buscá-lo por volta de 16h.
“A ambulância nos pegou em
casa às 7h e só levou à tarde.
Ele (o marido) ficou sem almo-
ço e passou do horário da medi-
cação”, observa Rosilene, que
alega que não é a primeira vez
que esse fato ocorre.

A Prefeitura de Ribeirão Pi-
res informou ao Diário que “es-
tá apurando o caso relatado
por meio de processo adminis-
trativo, e tomando providên-
cias para garantir o atendimen-
to regular ao paciente, seguin-
do os protocolos estabelecidos
pelo município”.
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Estudantes da EM (Escola
Municipal) Perseu Abramo, lo-
calizada na Rua Tobias Barre-
to, no Jardim Miranda D’Aviz,
em Mauá, estão sem espaço pa-
ra a prática de atividades espor-
tivas desde setembro do ano
passado, mês em que a quadra
da unidade foi interditada pela
administração. O local precisou
ser fechado devido aos riscos
apresentados aos alunos, como
base de uma das vigas de sus-
tentação corroída e teto cheio

de buracos.
A demora para que o equipa-

mento de lazer, único do bair-
ro, passe por manutenção faz
com que crianças e adolescen-
tes invadam o local para jogar
futebol, denuncia o pedreiro
Carlos Satili Ferreira, 56 anos.
“As crianças usam o espaço por-

que não têm outro lugar para
brincar”, diz.

A Prefeitura informou que
“tomará as medidas necessá-
rias para reformar a quadra”.
No entanto, as melhorias se-
guem sem prazo para saírem
do papel. Enquanto isso, o local
seguirá interditado.
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Diante da crise financeira
que assola a Umesp (Univer-
sidade Metodista de São
Paulo), alunos de cursos dis-
tintos ouvidos pelo Diário
relatam sentir, no dia a dia,
impactos tanto nas condi-
ções de estrutura física dos
campi quanto na desmotiva-
ção dos docentes. Atrasos
no pagamento de salários, e
de depósito de FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço) e benefícios soma-
dos à falta de transparência
da reitoria quanto à real si-
tuação da instituição de ensi-
no superior fazem com que
estudantes temam o futuro
e já cogitem transferência.

Aluno do 3º semestre de
jornalismo e vice-presidente
do CA (Centro Acadêmico)
do curso, Daniel Vila Nova,
21 anos, explica que, no dia
a dia, os impactos se dão
mais pelo clima de incerteza
que reina na Metodista.
“Muitos colegas pensam em
sair da faculdade, porque es-
tá muito difícil. Os proven-
tos, tanto de professores

quanto funcionários admi-
nistrativos estão atrasados e
não há diálogo. A reitoria
não explica o que acontece.”

Do ponto de vista estrutu-
ral, problemas pontuais tam-
bém são citados por Vila No-
va. “Os banheiros, por exem-
plo, há dias que não têm pa-
pel higiênico ou papel para
secar as mãos. Nas aulas,
não digo que a qualidade do
curso caiu, mas a atmosfera
negativa que fica na institui-
ção é notável. Há desânimo
total, principalmente por
parte dos professores.” Os
alunos reforçam que os refle-
xos já eram esperados. “Não
dá para esperar que os fun-
cionários respondam 100%
com qualidade de trabalho
diante da situação. Nossa
educação depende da remu-
neração justa dos profissio-
nais, e nossa preocupação é
lutar pelo justo.”

A situação vem se agra-
vando desde 2017, quando
houve demissão em massa
de 83 funcionários. “O senti-
mento é o de descrédito.
Houve demissões políticas e
perdemos muitos professo-
res com mais de 30 anos de

carreira. Não há humaniza-
ção, transparência e diálogo
por parte da reitoria”, desta-
ca estudante do 5º semestre
de Filosofia. “Os alunos es-
tão unidos. Está bonito de
ver a luta dos discentes pela
Metodista, mas não sabe-
mos até quando a institui-
ção aguenta”, observa.

Professora do curso de pe-
dagogia desde 2005 e repre-
sentante do Sinpro-ABC

(Sindicado dos Professores
do Grande ABC), Cristiane
Gandolfi diz que os docen-
tes têm conversado com os
alunos sobre a falta de salá-
rio do último mês, que ain-
da não foi pago para todos
os profissionais. “A maior

reivindicação é a de que a
Metodista pague a todos
sempre no quinto dia útil.
No ano passado, somente
dois dos proventos foram
acertados em dia. Os demais
atrasaram por até 15 dias.
Não podemos trabalhar sem

saber quando recebere-
mos.” A docente, entretan-
to, ressalta o carinho dos
profissionais pela institui-
ção de ensino superior. “Nós
amamos a Metodista, mas is-
so não é suficiente. Precisa-
mos pagar nossas contas.”

Paciente reclama de atrasos
de ambulâncias emRibeirão
Problemas no serviço levam à perda de consultas
e tratamentos em unidade de saúde da Capital
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